
Mudanças no perfil epidemiológico das internações 
por câncer infantil no Brasil durante a pandemia de 

COVID-19

Introdução: O câncer manifesta seus
sinais e se desenvolve rapidamente
na infância e adolescência, por isso
é relevante o acompanhamento
médico adequado. Neste contexto, a
redução na procura por pediatras na
vigência da pandemia pela COVID-
19 é preocupante.

Objetivo: Comparar os perfis de
internações por câncer infantil no
Brasil entre 2019 e 2020 durante os
meses da pandemia.

Métodos: Pesquisa epidemiológica
com informações do Sistema de
Informação de Morbidade
Hospitalar do Ministério da Saúde.
Coletou-se dados de internações
associadas ao Capítulo II do CID-10,
referente a Neoplasias, entre 0 e 14
anos de idade, no Brasil, dos meses
de março a julho de 2019 e 2020.
No software Excel estimou-se
prevalências e taxas de variação,
com intervalos de confiança de 95%,
entre as médias mensais de 2020 e
2019, por sexo, etnia e caráter de
internação.

Resultados: Observou-se redução
geral de 13,09% (±1,63), entre o
número de internações por câncer
infantil registrados em 2019 (1650
casos) e 2020 (1434 notificações).
As etnias parda e negra
apresentaram as maiores reduções
nas internações com 24,54% (±2,68)
e 20,00% (±11,68).
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Destaca-se o sexo feminino com

18,02% (±2,81); o sexo masculino

correspondeu a 9,31% (±1,86).

Entretanto, as internações

masculinas foram maiores com 847

casos quando comparado às 587

ocorrências do sexo feminino em

2020. Houve redução no caráter da

internação: eletivo e de urgência

com 34,64% (±5,33) e 8,18%

(±1,47), respectivamente.

Conclusão: Foi notável a diferença

no perfil de internações de 2020

quando comparado ao de 2019.

Essas alterações podem ter

ocorrido devido à pandemia, o

isolamento da população infantil e

a diminuição da procura por

serviços de saúde.
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Gráfico 1: Internações por câncer
infantil no Brasil.


